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e 1985 não será um ano d !aperto Delfim 
O próximo ano não vai 

ser de aperto, é a garantia 
do Ministro do Planejamen-
to, Delfim Netto, ao exami-
nar os resultados obtidos 
pelo Programa de Recupe-
ração da Economia Brasi-
leira neste ano e, em espe-
cial, a performance verifica-
da a partir de julho, quando 
as medidas implementadas 
pelo Governo do Presiden-
te João Figueiredo, para 
combaté à crise recessiva, 
começaram a dar seus fru-
tos mais expressivos. Se-
gundo o Ministro, a conjun-
tura internacional — e em 
particular a recuperação da 
economia norte-americana 
— permite confiar que o 
ritmo de reaquecimento da 
economia brasileira vai ser 
mantido e, em alguns casos, 
pode ser mesmo acelerado. 

Um dos sinais positivos \ 
foi a garantia dada ao Brasil 
por William B. Rock, envi-
ado especial do Governo de 
Washington, de que o pro-
tecionismo em seu país, que 
já abrandou neste último 
trimestre de 84, tende a 
abrandar ainda mais em 85. 
Reforçando essa posição, o 
Embaixador_ _ 	Estados 
Unidos no jrasil, Diego 
Asencio, lembrou, recente-
mente, que "todos sabem 
que os democratas são mais 
protecionistas do que os re-
publicanos e que o Brasil 
precisa exportar". Assim, o 
superávit de US$ 13 bi-
lhões, com que vão fechar 
as exportações brasileiras 
deste àno, deverá ser man-
tido, ao mesmo tempo que 
medidas de controle dos 
gastos públicos ter-se-ão 
consolidado. 

O Ministro Delfim Netto 
garante que a política mo-
netária do país para o próxi-
mo ano será "adequada, 
mas sem aperto" E expli-
ca:"haverá um pouco mais 
de espaço no próximo ano, 

toe algumas obras de 
grande porte realizadas pe-
lo Governo já estarão con-
cluídas, de maneira qüe se-
rá possível obter um impor-
tante superávit do setor pú-
blico". Pelas previsões do 
diretor da Cacex — Cartei-
ra de Comércio Exterior do 

Banco do Brasi , Carlos 
Viacava, as exportações de 
85 deverão manter o mes-
mo bom desempenho regis-
trado este ano, apesar do 
fim do crédito-prêmio e do 
Subsídio ao crédito. 

•4,  
A recuperaçao da econo-

mia brasileira está demons-
trada no gráfico da evolu-
ção de suas exportações 
desde que eclodiu a crise 
recessiva, há quatro anos. 
Assim, após um longo pe-
ríodo de firme declínio, as 
exportações brasileiras atin- • 
giram, no mês de dezembro 
do ano passado, um dos 
seus níveis mais modestos, 
com um superávit (naquele 
mês) de apenas US$ 441 
milhões. Três meses depois 
elas atingiam, em março, o 
patamar bilionário: exata-
mente US$ 1 bilhão 22 mi-
lhões. 

Em junho, quando o Mi-
nistro Delfim Netto previa 
que se desse a consolidação 
da recuperação econômica 
do país, o superávit da ba-
lança comercial atingiu US$ 
1 bilhão 301 milhões, para 
melhorar dois meses depois 
e atingir o recorde de US$ 1 
bilhão 349 milhões. De en-
tão pára cá, o bilhão foi 
mantido. O ano vai fechar 
na cifra recorde de US$ 13 
bilhões, quando a previsão 
mais otimista. feita em 
meados deste ano pelo pró-
prio Governo, era de US$ 9 
bilhões de superávit. 

De acordo com Carlos 
Viacava, as exportações do 
próximo ano deverão ficar 
entre. US$ 27 bilhões 500 
milhões e US$ 28 bilhões, 

contra US$ 26 bilhões que 
vão ser garantidos este ano. 
As exportações deverão 
passar de US$ 14 bilhões 
para US$ 15 bilhões 500 
milhões ou US$ 16 bilhões. 
Mas, para que este bom 
desempenho seja consegui-
do e se repitam os perfor-
mances deste ano, o novo 
Governo, em sua opinião, 
deverá manter a política 
cambial atrelada à inflação, 
pois se acontecer o câmbio 
ficar abaixo da inflação, "o 
Governo irá ajudar a fazer 
uma boa encrenca no co-
mércio exterior". 

De qualquer forma, Via-
cava acredita que o proces-
so exportador brasileiro es-
tá de tal forma consolidado 
que mesmo com a retirada 
do subsídio, mesmo que 
ocorra a redução da oferta 
de produtos agrícolas em 
função de quebra de safra, 
mesmo que a economia 
norte-americana, à qual o 
Brasil está inevitavelmente 
atrelado — como atrelados 
a ela estão quase todos os 
países do mundo, direta ou 
indiretamente — as expor-
tações brasileiras poderão 
ter garantido um aumento 
de 5%, pelo menos, bastan-
do que as regras do jogo, 
que mostraram seu acerto 
no desempenho deste ano, 
não sejam alteradas, provo-
cando-se com isso uma con-
vulsão do mercado. 

Se é verdade que as im-
portações do setor privado 
(tirando petróleo e trigo) 
terão um aumento de 50% 
em 1985, passando de US$ 
6 bilhões 300 milhões, este 
ano, para US$ 9 bilhões 300 
milhões, a compensação vi-
rá na redução das importa-
ções de petróleo em mais de 
US$ 1 bilhão (neste ano, o 
corte também já atingiu a 
mais de US$ 1 bilhão). O 
segredo do sucesso das ex-
portações esteve, muito 
particularmente, no desem-
penho dos negócios com 
produtos industrializados, 
que representaram, de ja-
neiro a novembro, 66% das 
vendas externas. Os produ-
tos básicoS vieram depois, 
com 33%. 
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